
NÓS APOIAMOS ATambém no Metropolitano
é o voto na CDU
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Em Bruxelas quando aprovaram a liberalização do transportes de 
passageiros, ou em Portugal quando aprovaram os Códigos do 

Trabalho, em tudo o que é estrutural da política de direita, PS, PSD e 
CDS falaram a uma só voz.

Por oposição, em Bruxelas e em Portugal, nos Parlamentos, nos 
Sindicatos, nas Empresas, a CDU lutou e luta em defesa dos 

interesses dos trabalhadores e da economia nacional.

E estas eleições não são alheias ao futuro do Metropolitano de Lisboa 
e dos seus trabalhadores. A unidade da Empresa,  o seu carácter 

público e os  estão na mira dos 
interesses dos grandes grupos económicos. 

O voto na CDU garante duas questões essenciais: contribui para 
eleger deputados que estão e estarão ao lado dos trabalhadores; é a 

afirmação consequente e incontornável da exigência de uma mudança 
nas políticas seguidas em Portugal e na Europa.   
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